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INTRODUÇÃO: O Brasil é um dos maiores exportadores de mel do mundo e seus produtos 

apícolas, como composto de mel, própolis e extrato de própolis, devem seguir normas higiênico-

sanitárias para garantir a segurança do consumidor. OBJETIVO: Dada a importância da rotulagem 

como ferramenta legal e de proteção à saúde pública, o presente estudo teve como objetivo analisar 

a conformidade dos rótulos de produtos apícolas comercializados em farmácias da zona sul de 

Teresina-PI com a legislação brasileira vigente. MÉTODOS: Foram avaliadas qualitativamente 14 

amostras, sendo oito compostos de mel e seis de própolis e extrato de própolis, organizadas em dois 

grupos. A análise considerou cinco categorias: origem do produto, segurança sanitária, atendimento 

ao consumidor, cuidados à saúde e informações nutricionais. Os dados foram tabulados em 

frequências de conformidade com os critérios legais. RESULTADOS: No que se refere à origem 

do produto, todos os rótulos apresentaram as informações exigidas, como nome do fabricante, CNPJ 

e país de origem. Na categoria de segurança sanitária, os compostos de mel apresentaram maior 

conformidade (100%) quanto ao selo de inspeção, registro no DIPOA e prazo de validade, enquanto 

os produtos de própolis e extrato de própolis mostraram menor adequação, especialmente na 

presença da data de fabricação (33%) e do modo de uso (67%). Em relação aos cuidados com a 

saúde, 100% dos compostos de mel e 83% dos produtos de própolis incluíram a advertência 

obrigatória de restrição ao consumo por crianças menores de um ano, embora com visibilidade 

variável. Já na categoria de informações nutricionais, a maioria das amostras apresentou 

deficiências significativas, sendo comum a ausência de tabela nutricional. CONCLUSÃO: Embora 

os rótulos analisados atendam parcialmente às exigências legais, persistem lacunas importantes, 

sobretudo nos produtos de própolis e extrato de própolis. Tais resultados reforçam a necessidade de 

maior fiscalização e padronização das informações, a fim de garantir a segurança alimentar e o 

direito à informação clara e acessível para os consumidores. 
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